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Dinâmica Populacional de Garças-Vaqueiras
(Bubulcus ibis; Ciconiiformes: Ardeidae)

no Nordeste do Estado de São Paulo
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Resumo

A garça-vaqueira (Bubulcus ibis) é uma espécie 
que migrou recentemente para América do Sul e 
desloca-se diariamente para forragear junto a reba-
nhos, empoleirando ao final da tarde em árvores que 
funcionam como sítios de pernoite. O presente tra-
balho objetivou apresentar dados sobre a dinâmica 
populacional de garças-vaqueiras no período entre 
janeiro/2007 a dezembro/2008, nos horários de re-
torno a sítios de pernoite localizados no município 
de Franca, SP. Os dados coletados foram correlacio-
nados às variáveis climáticas de pluviometria e tem-
peratura. Durante o período de observação ocorreu 
mudança do local do sítio de pernoite I (20º33’03”S 
e 47º23’25”W) para o sítio de pernoite II (20º34’26”S 
e 47º23’49”W). A presença de B. ibis em Franca é re-
gistrada no período entre final de março início de 
maio a outubro início de novembro. O número total 
de aves variou, respectivamente, entre 5594 (agos-
to/2007) a 180 (março/2007), com máximo popu-
lacional entre junho e setembro. Foi constatado um 
aumento no número de indivíduos nos meses de 
baixo índice pluviométrico. A mudança do sítio de 
pernoite acarretou mudanças nas direções preferen-
ciais de chegada ao sítio de pernoite II, em função da 
alteração do posicionamento do sítio de pernoite em 
relação às áreas de alimentação. 

Palavras-chave: Censo, dinâmica populacional, 
garça-vaqueira, sítio de pernoite, Franca

Abstract

The cattle egret (Bubulcus ibis) is a specie that re-
cently migrated to South America and moves daily 
to forage along with flocks, grouping in trees, which 
act as roosting sites, at the end of the day. The cur-
rent study aims at presenting population dynamics 
data of cattle egrets between January/2007 and De-
cember/2008, during their return to the roosting 
sites located in Franca, SP. The collected data were 
to the following climatic variables: pluviometry and 
temperature. During the observation period, there 
was a change in the roosting sites: from the roosting 
site I (20º33’03”S and 47º23’25”W) to roosting site II 
(20º34’26”S and 47º23’49”W). The presence of Bu-
bulcus ibis is recorded between the end of March, 
beginning of May, to the end of October, beginning 
of November. The total amount of birds varied from 
5,594 (August/2007) to 180 (march/2007), with po-
pulation maximum between June to September. It 
was recorded an increase in the number of indivi-
duals in the months of low pluviometric index. The 
change of roosting sites along the current study re-
sult in changes in preferential directions of arrival at 
roosting sites II, this is due the change in the posi-
tioning of the roosting sites II in relation to feeding 
areas.

Keywords : Census, population dynamics, cattle 
egret, roosting site, Franca.
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A garça-vaqueira (Bubulcus ibis; Linnaeus, 1758) 
possui comprimento médio de 49 centímetros, apre-
sentando coloração da plumagem predominante-
mente branca com as regiões do bico, íris e tarsos 
amareladas (SICK, 1997). Originária da África e Eu-
ropa Mediterrânea (RICE, 1956) sua colonização nas 
Américas iniciou ao norte da América do Sul, onde 
dispersou por todo o continente (CROSBY, 1972). 
O primeiro registro da garça-vaqueira no Brasil foi 
feito na Ilha de Marajó em 1964, ocorrendo hoje 
praticamente em todos os estados. É fato conhecido 
que essa explosão populacional e ritmo progressivo 
de propagação de B. ibis foi definido ao aumento ex-
ponencial da criação de gado na América do Sul, ao 
longo dos últimos 60 anos (SICK, 1997). 

As garças-vaqueiras são primariamente insetívo-
ras, sendo frequentemente avistadas junto ao gado, 
forrageando de forma oportunística os insetos es-
pantados pelo rebanho (GASSET et al., 2000; ME-
NEZES, et al. 2004) além de uma variedade de itens 
alimentares como invertebrados aquáticos, aracní-
deos e pequenos anfíbios, répteis, mamíferos, aves e 
peixes (FOGARTY e HETRICK, 1973; SICK, 1997; 
GASSET et al., 2000). 

Dessa forma, considera-se que essa ave possui 
grande importância ecológica, associada ao controle 
biológico de algumas espécies, que potencialmente 
seriam competidores primários com o gado pelas 
pastagens (SICK, 1997). Contudo, pelo curto tempo 
de colonização e ampla distribuição nas Américas, 
acredita-se que ela possivelmente tenha invadido 
ou até substituído algum nicho ecológico de outra 
espécie nativa (MENEZES et al., 2004; ARAUJO e 
NISHIDA, 2007).

As garças geralmente associam-se formando co-
lônias tanto para reprodução quanto para pernoite 
e são nestes locais onde essas aves se agrupam ao fi-

nal da tarde após o forrageamento. Nem sempre o 
mesmo local ou sítio de pernoite é utilizado para re-
produção (BROWDER, 1973). O grande número de 
indivíduos que formam uma colônia causa impacto 
na vegetação, o excesso de acidez nas fezes das gar-
ças pode queimar a folhagem no entorno dos sítios 
de pernoite e, regularmente ocorre quebra de galhos 
sob o peso das aves (SICK, 1997)

A garça-vaqueira apresenta dois padrões de movi-
mentação bem definidos: deslocamento e migração. 
Movimentos migratórios têm certa regularidade, 
repetidos ano após ano, envolvendo grandes distân-
cias. Os deslocamentos ocorrem diariamente fora de 
influência dos pontos de reprodução, consistindo em 
um retorno para o sítio de pernoite após forragea-
mento diurno. Esses dois mecanismos determinam 
os padrões de movimentação das garças para colo-
nizar novas áreas (BROWDER, 1973). Os padrões 
de deslocamento e migração dessas aves são pouco 
conhecidos, alguns dados são referenciados da Amé-
rica do Norte e Central (BROWDER, 1973) e do 
Nordeste do Brasil (DELLA-BELLA E AZEVEDO-
-JR., 2004), existem ainda registros de ocorrências 
que indicam o processo de colonização das Améri-
cas (CROSBY, 1972), porém a  espécie ocorre em de-
terminadas regiões apenas em alguns meses dos ano, 
nos demais meses, pouco se sabe sobre a movimen-
tação dessas aves e crescimento populacional.

Considerando o importante papel ecológico de B. 
ibis, seu grande potencial de dispersão e a ausência 
de trabalhos sobre movimentação destas aves, o pre-
sente trabalho objetivou a realização de censos e des-
crição da dinâmica populacional, quanto aos sítios 
de pernoite e à movimentação dessas aves, correla-
cionado com fatores climáticos como o índice plu-
viométrico e temperatura no município de Franca, 
nordeste do Estado de São Paulo.

II. Intrdução

II. Material e Métodos

O presente estudo foi conduzido no município de 
Franca (20º32’30”S e 47º25’10”W), nordeste do Esta-
do de São Paulo, Brasil. O clima é mesotérmico úmi-
do de altitude (“Cwb” de Köppen), que se caracteriza 
pelo inverno seco e chuvas abundantes no período 
de verão. O período entre novembro a março registra 

as maiores temperaturas médias mensais, que variam 
entre 22°C e 26°C. Situa-se numa região de planalto, 
com altitude máxima de 1.040 metros (TEIXEIRA e 
RODRIGUES, 2006). 

Os solos são arenosos, destacando-se os arenitos 
Botucatu e Bauru. O cerrado domina a vegetação lo-
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cal e as florestas se restringem às encostas (RINAL-
DI, 1982).  A região de Franca possui extensas áreas 
ocupadas por pastagens destacando-se como pólo 
calçadista (ARAÚJO et al., 1999).

Os censos foram realizados à vista desarmada e 
com o auxílio de binóculos, quando as aves estavam 
retornando ao sítio de pernoite, sempre ao final do 
dia no intervalo entre 16:00h e 20:00h. Foi utilizado 
o método de estimativa em blocos, como sugerido 
por Bibby et al. (2000), realizados no período de ja-
neiro de 2007 a abril de 2008 no sítio de pernoite I e 
entre maio e dezembro de 2008 no sítio de pernoite 
II, os censos em dois locais distintos deve-se ao fato 
da mudança do sítio de pernoite entre os anos cita-
dos. 

Os censos foram realizados mensalmente, entre a 
terceira e quarta semana de cada mês. Entre os me-
ses de outubro a abril, período em que as aves não 
se encontravam no sítio de pernoite, foram reali-
zadas visitas semanais para verificação da presença 
das garças-vaqueiras, para determinação do período 
de chegada e de abandono do sítio de pernoite. Foi 
considerado período de chegada, quando se consta-
tava a presença dos primeiros indivíduos de B. ibis 
e período de abandono, quando não se constatava a 
presença de garças-vaqueiras, totalizando um esfor-
ço amostral de aproximadamente 74 horas.

Para os censos estabeleceram-se pontos estraté-
gicos que permitiam a visualização de todas as di-
reções, possibilitando a indicação da direção que os 
bandos chegavam e a estimativa do número de aves. 
Foram georreferenciados os pontos centrais dos sí-
tios de pernoite e localizados em imagens extraídas 
do Google Earth e o GPS auxiliou, também, na de-
terminação da posição de chegada das aves.

O sítio de pernoite I, 20º33’03”S e 47º23’25”W, 

954 metros, localizava-se dentro de propriedade par-
ticular circundada por edifícios e casas, localizada 
na Avenida São Vicente, na altura do número 3.470. 
A cerca de 170m de distância da lagoa de um clube 
do município, notando-se poucas árvores de grande 
porte, exceto por dois agrupamentos de Eucalyptus 
sp. equidistantes cerca de 70 m, totalizando 21 indi-
víduos utilizados pelas garças-vaqueiras, com altura 
variando entre 20 e 28 metros e perímetro entre 79 
a 180 cm (Figura 1), esses serviram de sítio de per-
noite entre setembro de 2003 (CANTERÚCIO et al., 
2006)  até outubro de 2007.  No sítio de pernoite I fo-
ram determinados dois pontos de observação sendo 
o primeiro localizado a aproximadamente a 225m a 
nordeste do ponto central, permitia a contagem das 
aves advindas da direção norte, nordeste, noroeste e 
oeste, e o segundo ponto de observação a 230m su-
deste das árvores utilizadas como sítio de pernoite e 
permitia a contagem dos indivíduos de sul, sudeste, 
sudoeste, leste. 

O sítio de pernoite II, 20º34’26” S e 47º23’49”W 
a 879 m, está localizado, em uma área periurbana 
entre os bairros Morada do Verde e Parque Univer-
sitário.  A região é cercada por pastos e plantações 
de milho. É permeada pelo Ribeirão Olhos d’Água, 
com presença de pequeno fragmento de mata ciliar, 
com eucaliptos nas suas bordas. Os bandos de garças 
passaram a usar os Eucalyptus sp. como dormitório 
a partir de maio de 2008. O agrupamento utilizado 
pelas aves é constituído de 18 indivíduos, sendo a al-
tura estimada aproximada entre 22 a 30 metros e o 
perímetro variando de 75 a 200 cm (Figura 1). No 
sítio de pernoite II foi determinado apenas um ponto 
de observação que localizava-se a aproximadamente 
390m noroeste do sítio de pernoite, este permitia a 
contagem das aves vindas de todas as direções.

Figura 1. Sítios de pernoite localizados no município de Franca, SP. (A) Sítio de Pernoite I (20º33’03”S e 47º23’25”W). (B) Sítio 
de Pernoite II (20º34’26” S e 47º23’49” W).
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Em planilhas anotou-se a direção, data e horá-
rio de chegada das aves, bem como a estimativa do 
número de indivíduos por bando, posteriormente 
foram somados o número de indivíduos estimados 
por bando para obtenção do número total de aves 
para o censo do respectivo mês.

Foram considerados no estudo, os registros de 
temperatura média diária mensal e a média mensal 
da chuva total, obtidos a partir da base de dados do 
CIIAGRO (2009) entre os anos de 2007 e 2008 para 
o município de Franca (SP). Esse dados foram ana-
lisados com o auxílio do Excel (2007) para elabora-

ção de planilhas e gráficos e do GraphPad Instat 3.06 
(2003) para cálculo do Coeficiente de Correlação de 
Spearman.

A taxa de crescimento no sítio de pernoite I, foi 
calculada pela forma básica da variação do núme-
ro de indivíduos (dN) pela variação temporal (dT) 
(ODUM, 1988), do mês com maior número de in-
divíduos para os anos de 2004 e 2007, considerando 
os resultados encontrados nos dados de Canterúcio 
et al. (2006), que realizou censos mensais no mesmo 
sítio de pernoite no período de  setembro de 2003 a 
dezembro 2005, para estimativa de indivíduos.

III. Resultados

Os bandos de B. ibis surgem em Franca entre final 
de março e início de maio. Essa época é coincidente 
com o final do período de chuvas. As aves perma-
necem agregadas usando os sítios de pernoite entre 
outubro a início de novembro e não foi observado 
evidências de que o local seja utilizado para repro-
dução. Os resultados apresentados a seguir corres-
pondem ao número total de indivíduos estimados 
nos censos mensais.

Em 2007 os bandos chegaram ao final do mês 
de março (N = 180), permaneceram na colônia até 
outubro (N = 2392), sendo registrado em agosto o 
pico no número total de indivíduos, cerca de 5594 

indivíduos. No ano de 2008 houve uma mudança do 
sítio de pernoite I para o sítio de pernoite II e foram 
observadas neste sítio de pernoite entre o período 
de maio (N = 2088) a outubro (N = 4992) com pico 
no número total de indivíduos em setembro (N = 
4992). 

Os resultados do Coeficiente de Correlação de 
Spearman entre o total mensal do número de indi-
víduos e os dados de pluviometria e temperatura, 
foram r= -0,85 (p<0,0001) e r= -0,50 (p=0,0124), 
respectivamente. Esses números demonstram uma 
correlação forte e negativa para a pluviometria e 
moderada e negativa para a temperatura (figura 2).

Figura 2. Relação entre número de garças vaqueiras, temperatura e precipitação na região de Franca, SP.
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Considerando os resultados encontrados por 
Canterúcio et al. (2006), que realizou censos da 
colônia no sítio de pernoite I entre os anos 2003 
e 2005, e que o estabelecimento efetivo se deu no 
ano de 2004, com um número total de 3930 in-
divíduos no mês com maior número de aves em 
setembro, e ainda que a permanência neste local 
foi até o ano de 2007, onde o mês de agosto re-
gistrou o maior número de indivíduos, 5594 aves, 
pode-se calcular a taxa de crescimento (ODUM, 
1988),  sugerindo um acréscimo anual de aproxi-
madamente 555 garças. 

O horário inicial de chegada aos sítios de per-
noite ocorreu em média cerca de 75 ±15 minutos 

antes do pôr-do-sol, sendo que a maior concentra-
ção de indivíduos e bandos ocorre em entre cerca 
de 40 a 20 minutos antes desse evento. As garças-
-vaqueiras continuam chegando até aproximada-
mente 7 minutos após o pôr-do-sol, totalizando 
aproximadamente 90 minutos de movimentação 
de pouso no sítio de pernoite.

Com relação à direção preferencial de chegada 
dos bandos houve uma mudança, com a altera-
ção do sítio de pernoite I para o sítio de pernoite 
II. No sítio de pernoite I as direções preferenciais 
eram sul, sudeste e nordeste, com a mudança as 
direções preferenciais passaram a ser nordeste, 
norte e noroeste (Figura 3).

Figura 3. Direções preferenciais executada por indivíduos na chegada de Bubulcus ibis no sítio de pernoite I em 2007 e no 
sítio de pernoite II em 2008.
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Os censos das garças-vaqueiras iniciou em se-
tembro de 2003 no sítio de pernoite I por Canterúcio 
et al. (2006) que observou as aves até dezembro de 
2005. Foi constatado durante o período de obser-
vação (2007 – 2008) que o número de indivíduos 
é crescente até os meses de junho a setembro, com 
pico em um deles, e após esse período passa a de-
clinar. Os dados referentes aos anos de 2007 e 2008 
correlacionados com fatores de índice pluviométrico 
e média mensal de temperatura permitiram a análise 
dessa dinâmica populacional e a comparação entre 
dados de clima e número de indivíduos de B. ibis nos 
dois anos de censo. Nos resultados observa-se uma 
correlação inversa entre os índices e o número de 
B. ibis nos sítios de pernoite, pois a maior concen-
tração de indivíduos ocorreu sempre nos meses de 
junho a setembro que possuem os menores índices 
pluviométricos e temperatura do ano (0mm e 21,7ºC 
e 14,4 mm e 22,2ºC, respectivamente, agosto de 2007 
e setembro de 2008). Como supõe Della-Bella e Aze-
vedo-Jr. (2004) para região nordeste do Brasil, acre-
dita-se que também para a região nordeste do Estado 
de São Paulo, que a dinâmica populacional e os pa-
drões de migração são, possivelmente, influenciados 
por fatores climáticos sazonais.

Portanto, o índice pluviométrico mostra-se cor-
relacionado com o período de chegada e tempo de 
permanência das garças-vaqueiras, pois os meses 
em que os bandos chegaram sempre registram mé-
dias abaixo de 60 mm/mês. O mês de março de 2007 
apresentou média de 131,8 mm, porém os bandos 
de garças-vaqueiras chegaram na última semana de 
março e nesse período não há registro de chuvas 
(CIIAGRO, 2009). Sua permanência é observada até 
o mês de outubro onde as médias mensais não ultra-
passaram 120mm.

O crescimento populacional durante o período 
de 2003 a 2007 pode ter ocasionado a mudança do 
sítio de pernoite I para o sítio de pernoite II. Segun-
do Sick (1997) essas aves apresentam um alto poten-
cial biótico, pois começam a procriar já no final do 
primeiro ano de vida. A curva de crescimento popu-
lacional básica é em forma de “J” e sugere um limite, 
uma resistência ambiental ou outro limite qualquer 
efetivo e abrupto (ODUM, 1988). Supõem que esse 
limite seja principalmente o corte e a fragilidade das 

árvores utilizadas no sítio de pernoite I e a falta de 
novos indivíduos de eucaliptos que comportassem 
tal crescimento nas proximidades. Com essa alte-
ração do sítio de pernoite I para o sítio de pernoi-
te II houve mudanças nas direções preferenciais de 
chegada das de garças-vaqueiras, possivelmente, em 
função da mudança do posicionamento do novo sí-
tio de pernoite em relação aos locais utilizados para 
alimentação. 

O sítio de pernoite II está localizado em uma área 
próxima aos limites urbanos em uma pequena chá-
cara, o que evita grandes perturbações antrópicas, 
com maior disponibilidade de árvores ao redor, que 
comportem o crescimento populacional dessa ave, 
visto que o sítio de pernoite I localizava-se em área 
urbana, nas proximidades de localidades movimen-
tados do município.

Ambos os sítios de pernoite apresentaram carac-
terísticas ecológicas semelhantes, estavam próximos 
a corpos de água e sempre foram utilizadas árvores 
de grande porte, Eucalyptus sp. agrupadas e ainda 
estavam localizados em áreas urbana ou periurbana. 
Embora a espécie não seja dependente de ambien-
tes aquáticos, encontra-se freqüentemente associada 
a margens de lagos e pequenos cursos de água, es-
tando bem adaptada em regiões urbanas. Os tron-
cos e o solo ficaram recobertos por excrementos de 
coloração esbranquiçada dessas aves, sendo notável 
a presença de mosquitos e odor desagradável. A ve-
getação próxima às áreas de pernoite que têm suas 
folhas atingidas pelas excretas apresentaram colora-
ção esbranquiçada e folhas queimadas devido à aci-
dez dos mesmos (DELLA-BELLA e AZEVEDO-JR., 
2004; TELFAIR, 1994; SICK, 1997).

Segundo LEITÃO e FARINHA (1998) uma co-
lônia de garças se estabelece em determinada área 
quando existe uma estrutura para a construção de 
ninhos e/ou local de alimentação adequado (GAS-
SET et al., 2000; DELLA-BELLA e AZEVEDO-JR., 
2004; BARBOSA-FILHO et al., 2009). As condições 
verificadas na região de Franca permitem o incre-
mento populacional para a garça-vaqueira, tanto 
pela presença de fazendas com gado, pois, na região 
de Franca houve redução de 85% da área ocupada 
por cerrado entre 1962 e 1984, devido à implemen-
tação de atividades agropecuárias, como pela área 

 IV. Discussão
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de Eucalyptus que serve como local de pernoite para 
essa espécie. Esses fatores somados ao aumento da 
área de cana de açúcar, culturas temporárias (e.g. 
soja e milho) e cítricas (ARAÚJO et al., 1999), cer-

tamente contribuíram para o aumento das garças-
-vaqueiras na região, influenciado também pelo de-
clínio na população de predadores naturais, como o 
lobo-guará. 

V. Conclusão

A dinâmica populacional de movimentação de 
Bubulcus ibis na região de Franca está corelacio-
nada com fatores climáticos como a pluviometria, 
com a ocorrência da espécie entre os meses de 
março a novembro e maior número de indivídu-
os ocorrendo nos meses de menor índice pluvio-

métrico. Durante o período de observação houve 
mudança no sítio de pernoite, acarretando alte-
rações das direções preferenciais de chegada dos 
indivíduos ao sítio de pernoite, em função da mu-
dança do posicionamento do sítio de pernoite em 
relação às áreas de alimentação.  
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